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Introdução  

  A criação de um banco de dados em ambiente SIG (Sistema de Informações 
Geográficas) a partir de mapas antigos está condicionada a um conjunto de procedimentos 
que inicia-se com a digitalização do arquivo analógico, passa pelo processamento em 
softwares específicos e, por fim, a saída dos dados destes mapas antigos correlacionados a 
mapas atuais de modo analógico ou digital. Porém a natureza das fontes, os mapas, precisa ser 
devidamente estudada, mensuração, iconografia, técnica cartográfica. E é neste contexto que 
se estrutura os objetivos deste trabalho, estudar a história das técnicas cartográficas dos mapas 
antigos da Bahia Colonial, estudar e experimentar os usos de Geotecnologias em mapas 
antigos e estabelecer um banco de dados que sirva como subsídio para a construção de mapas 
históricos. Porque é de importância da sociedade ter a disposição informações respondem 
sobre a sua identidade sobre a existências de elementos que sobrepões no espaço e, 
principalmente, pela dinamicidade que as Geotecnologias propões trabalhar e dispor os dados 
coletados a experimentações constantes e cada vez mais inovadoras.  

 

Materiais e Métodos 

  A pesquisa foi desenvolvida à luz do estudo sobre a história da Cartografia 

Ocidental através de obras bibliográficas que identificasse as transformações ocorridas ao 

longo dos tempos no contexto das técnicas de mensuração, das referências geográficas, do 

modo como a realidade é apreendida e das representações da superfície da terra.  Através 

destas informações foi possível compreender as eventualidades apresentadas no processo de 

georreferenciamento em ambiente SIG. 

Um estudo sobre o uso das Geotecnologias para a construção de mapas históricos no 

Brasil através de pesquisas bibliográficas a fim de vislumbrar suas técnicas e aplicabilidades o 

que resultou num quadro metodológico. 

O acesso aos mapas foi através de versões digitalizadas, arquivos de imagem no 

formato JPEG (Joint Photographic Experts Group), e com o auxílio de um software 
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específico foi possível o georreferenciamento com a inserção de uma projeção cartográfica 

(nesta situação, o Sirgas 2000) e armazenamento deste mesmo arquivo, porém com a 

anexação de configurações geográficas no formato TIFF (Tagged Image File Format) o que 

permitia sem superpostos a mapas atualizados do IBGE, disponibilizados pela internet, e a 

criação de uma banco de dados extraídos destes mapas antigos como de vilas, concelhos, 

cidades, fazendas, arraias e estradas a partir de suas iconografias.   

 

Resultados 

A pesquisa sobre a história das técnicas cartográficas foi muito satisfatória levando 
em consideração, principalmente, as informações presentes nas obras Decifrando Mapas de 
Beatriz Piccolotto S. Bueno, e Náutica e Cartografia Náutica na Origem da Ciência Moderna 
de Antônio Vieira Martins que permitiram compreender os interstícios do 
georreferenciamento em ambiente SIG através da conscientização da existência de uma 
variação do meridiano de referência por questões políticas, diferenciação das feições 
topográficas entre mapas antigo e os mapas atuais, o caráter artísticos dos mapas antigos e a 
importância das representações da superfície da terra a partir das projeções cartográficas. 
Como também foi de grande importância valorizar as investigações sobre possíveis erros 
cartográficos propositais ou não através dos trabalhos O Mapa das Cortes de Jorge Pimentel 
Cintra e Cartografia de um Engano: Navegabilidade e Integração no Bahia Colonial de Caio 
Adan.  

Não é possível estabelece em um banco de dados em ambiente SIG com os mapas do 
período colonial brasileiro de escala cartográfica pequena porque estes apresentam variações 
muito grandes com a topografia adotada pelos mapas atualizados do IBGE, há uma presença 
intensa de feições hipertrofiadas, hidrografia e a costa litorânea do território (figura 01). Pois, 
ao georreferenciar, estas feições não estariam afins aos mapas atuais e os dados pós-coletados 
ao serem correlacionados, superpostos, a estes mapas não situar-se-ia e no local exato gerando 
um erro topográfico. 
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Figura01: comparação entre mapas um antigo sem nome do 
autor nem data de confecção com  representação das Comarcas 
pertencente ao sul da Capitania da Bahia de Todos os Santos  
pertencente ao acervo de mapas antigo do Exército, RJ, e outro 
um mapa atual do território baiano na escala de 1:100000  
disponibilizado pelo IBGE, através do site, www.ibge.br. 

 

Considerações Finais 

O uso de Geotecnologias em cartografia histórica no Brasil ainda é incipiente, mas 
tem contribuído para o resgate de informações históricas que não servem de interesse único e 
exclusivo das ciências histórica e geográfica. Elas conseguem contribuir através da 
conversação entre os dados, na dinamicidade de produzir mapas exaustivos, porém 
harmônicos pelo fato de sua leitura deixar subentendido de que todas as informações são o 
resultado de um processo, porém é preciso levar em consideração as condições as quais o 
mapa foi confeccionado já que sua historicidade técnica determinará a possibilidade de um 
SIG.  
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